
A Secretaria de Gestllo Participativa foi criada
em 2003 e é regulamentada pelo Decreto 0.°
4.726, de 9 de junho de 2003. Sua missão é

consolidar e aperfeiçoar os espaços de
participaçAo e controle social existentes e

estimular novas formas de participação sodal na
gestllo do SUS.

• Coordena a politica e propõe estratégias e
mecanismos de fortalecimento da gestao

democrática do SUS, considerando a articulação
do MInistério com os diversos setores

governamentais e não-govemamentais
relacionados com os condicionantes e

determinantes da saúde e a utilização da
Informação de interesse da área peta sodedade.

• Estimula e apóia o bom funcionamento dos
Conselhos Estaduais e Municipais de Saúde,

criando mecanismos para sua avaliaçAo
permanente.

• Coordena a politica e propõe estratégias de
fortalecimento do controle social por meto das

Conferências Nacionais de Saúde, das Plenárias
de Conselhos de Saúde, da Rede Nacional de

Conselhos de Saúde, da capacitação continuada
de Conselheiros de Saúde e da articulação entre

os nlveis de gestllo do SUS e a sociedade.

• Coordena a politica e propõe estratégias de
articulação e acompanhamento da reforma

sanitária, por melo de sua avaliação e análise de
seu desenvolvimento, da elaboração de estudos

e teses e da identificação e disseminação de
experiências inovadoras.

• Coordena a politica e as estratégias da
Ouvidoria-Geral do SUS, por meio de estruturas

descentralizadas, e a realização de fóruns de
usuários do SUS e coopera com entidades de

defesa de direitos do CIdadão.

A SGP é fonmada por sete éreas técnicas, que
sao: Área de Articulação Inter e Intra-setorial;

Area de Incentivo li Participação Social na
Saúde; Area de Infonmação e Comunicação da

Secretaria de Gestllo Participativa;
Departamento de Ouvidoria-Geral do SUS; Área

de Mobilização Social para a Gestllo
Participativa em Saúde; Area de ptanejam.nto

em Saúde e Area de Produção do Conhecimento
e Práticas de Gestllo Participativa.
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ÁREAS OQUE~ O QUE FAZ PRODUTOS E PROJETOS

MOBILlZAÇAo SOCIAL PARAA GESTAo
PARTICIPATIVA EM SAúDe

Estimula e contribui para 8 construçAo de agendas (T) Seminários de gestAo participativa em saúde em . l~
pU~icas em saüde. fundada nos direitos do ddadAo, l> U regtoes metropolitanas e macrorreglOes brasileiras, V U

ampliando 8 participaçAo 8 o nlvel dedsório, em mobilizando todos os atares da sociedade vinculados ao
interaçlo com os processos de descentralizaçAo, SUS.
reglonalizaçAo e mudança de cuttura de gestAo.

PublicaçAo de Cadernos Metropolitanos 1. 2, 3 e 4.
que relatam as situações e as propostas vMdas

pek>s participantes dos seminários colaborando para a
gesllo dos municipios envoMdos.

PLANEJAMENTO EM SAÚDe

Instrumento de gestAo que permite definir e orientar as
politicas de saUde, facilitar a tomada de decisões,

distribuir mais racionalmente os recursos existentes~
por meto do estabelecimento de prioridades,

além de ampliar 8 margem de eficiênàa e efIcéda no
desempenho das açOes e organizar as atividades de

maneira eqüitativa.

Define metodologias e instrumentos para o
estabelecimento de polrtlcas. planos, programas e
aç6es de gestAo participativa no SUS. Estabelece r~

mecanismos de monitOfllmento dos planos, 0 U
programas e ações em desenvotvimenlo. Adota

metodologlas de avallaçAo que pennitam descrever a
sit''8ÇAo alcançada pek> desenvolvimento das açOes.

kjentifica os resultados obtidos e analisa as causas. os
obstécuk>s e os eFeitos produzidos.

Agenda de trabalho da Secretaria. Proposta
orçamentária da SGP. PPA 2OOS-2008 da SGP.

R.tóriO de gestão 2004.

OUVIDORIA-GERAL DO SUS

Pr0p60 • coordefla a ImpiementaçAo da politica
naàonal de OI.JVidorias em saüde. Estimula

práticas que ampliam o acesso dos usuérlos ao
processo d. avaliaçAo do SUS. t: um instrumento de

promoçAo da universalidade. eqOJd&de e Integralidade.
captando as demandas dos usuários do SUS e as fafhas

na oferta do &Jst&ma.

Ouve e analisa sugestões emanadas da sociedade
por Intermédio de suas organizaçOes, disque saúde, J ~
disque saúde da mulher, dlsque denúndas, disque

pare de fumar. disque medicamentos, disque SAC SUS.
carta SUS. internet e fax. Ouve e analisa sugestões e

aiticas 8 encaminha denúndas dos usuénos do SUS aos
órgAos do Mintstério da 8aüde. Atua como orgAo de

pesquisa de satisfaçAo do usuério.

Monitoramenlo do gestor federal com pesquisas nas
diferentes áreas de atuaçAo do Ministério da Saúde.

da Secretaria Especial dos DIreitos Humanos, da
Secretaria Especial da Mulher, do Inca e da Anvisa.

Seminário Nacional de OtMdorias em Saúde.
SustentaçAo do parque de atendimento.

ARTICULAçAo INTER E INTRA-SETORIAL

INCENTIVO A PARTICIPAÇAO SOCIAL

Promove articulaçAo entre 6fgAoI. institujçOes e
(r--" enlidadas do sato< SaUda (ÓfllAOS do MS. Cena... ,~
U U Conasems. Conseihos de SaUde. Educação e '-.> U

Saneamento. A1imentaçAo. Poder legislativo. Ministério
Púbtlco. Tribunais de Contas. etc.). Dissemina o

conhecimento oontribuindo para o processo de mudança
do l1'IOdelo de atençAo e de gestAo na saúde. de 8COfdo

com os postulados da.Constituiçlo Brasileira.

f ~. Promove a qualJftcaçAo da participaçAo social na r"'\o U saúde. oonslderando a gestAo participativa na U U
pactuaçAo das açOes e o controle social na formulaçAo,

na execuçAo e no acompanhamento das polrticas
plibücas. priort7ando os Interesses e direitos da

~.

ArticulaçAo p1uripartidéria e setorlal de objetivos e
projetas. visando é avaliaçAo de metas comuns

para o desenvolvimento do SUS.

Promove a InteraçAo entre as seaetarias estaduais e
muntcipals de Saúde. os Conselhos de Saúde. as

entidades e instilulçOes, as seaetarias • 61gb do
MS e os movimentos sociais.

Estat*ecimento de agendas comuns entre MS.
, l~ Ministério Público. Congresso Nacional e entidades
U U relacionadas ao setor Saúde na organizaçAo de

eventos que promovam a construçAo do Sistema Único
de Saúde.

PubUcaçOes: Trajet6ria da Reforma Sanitária; Cadasb'o de
Conselhos e PerlIl de Conselhos; Apolo ti AçAo dos

Cosems; Qualificaçlo de lideranças Sindicais Rurais no
( (, Controle das Politicas Públicas; IJvreto -Direitos dos
U U Usuários e a Saúde-; SensibiHzaçAo de Equipes de

Saúde da Famflia sobre a ParticlpaçAo SocIal;
SensibllizaçAo de lideranças e Conseihelros de Saúde;

ediçAo do Relatório da 12.- Conferência Nacional de
Saúde; Campanha Internacional DIa do Cel/eco.

Prêmio Sérgio Arouca de Gestão Participativa.
Seminário Nacional de Gestão Participativa. Encontro
latino-Americano sobre Gestão Particlpativa. Mostra
Nacional Itinerante de Gestão Participativa no SUS.

Pro}eto Editorial da Revista Saúde e Sociedade.

Produção. difusAo e velculaçlo pelas redes de
tetevisAo (676 emissoras de TV a cabo e 210 em canal

. l "\ aberto) e rádio (15 emissoras) de programas de saúde,
U U visando a estimular a particlpaçAo das comunidades

no sistema de saúde. Cursos de sensibilização para
assuntos de saúde para programadot'es de rádios
comunitárias. Produção e difusAo de programas

radiofOnlcos sobre saúde e participaçao das
comunidades no sistema da saúde para serem usados

peta Pastoral da Criança.

Coordena o processo editorial da secretaria
e administra o Bite da SGP no portal do Ministério da

SaUda.

PesqUisa Nacional de Avaliação da SabsfaçAo dos
Usuários do SUS.

Prêmio Sérgio Arouca de Gestão Participativa.
Mulheres pMe Fortalecimento do Controle Sodal em

Defesa do SUS.
EstruturaçAo e implementaçAo da Rede Nacional de

Observatórios da Gestão Participawa no SUS.

Cria, desenvotve e imp6ementa mecan+smos e
instrumentos de estimulo é mobilizaçAo e é

participação da sociedade nas atMdades. nos projetos e
nos programas realizados pelos serviços de saúde e nos

processos da gastAo participativa no SUS.

INFORMAÇAo E COMUNICAÇÃO

PRODUÇAO DO CONHECIMENTO E PRÁTICAS DE" Busca aperfalçoar a ImplementaçAo das práticas da
GESTÃO PARTICIPATIVA U U gestAo participativa nBf três esferas do SUS e,

para tanto. desenvotve açOes para ImplementaçAo
desse processo, para produçAo de h.Fotnlaç:Oes e

conhecimentos nesse campo e para fof1alecimento da
intersetoriaJIdade como estratégia de governo vottada é

pn)fl'lOÇJo da qualidade de vida.
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